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6 Mg ha'\ respectivamente para o NVef, lVAd e ROo, proporcionaram rendimentos de 
grãos de 370, 247 e 72% em relação aos controles. 
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o jodo de esgoto provenIente do tratamento de efluentes industriais e domésticos tem sido 
aplicado em soros para fins agrícolas. Apesar dos efeitos benéficos da aplicação do lodo 
no solo, que envdvem o aumento da fertilidade do solo pelo fornecimento de nutrientes 
(N, Ca, P, S, e Zn) e pejo aumento da capacidade de troca catiônica (eTC) efetiva, há o 
risco potencial de poluição do soro e das águas superficiais e subterrâneas peros 
constituintes do lodo. Com o objetivo de se avafiar a Jixiviação de ânions e a poluição 
potencial de aqüíferos rasos, foram monitoradas as mobilidades do N03' e do sol ao 
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de metais em alias concentrações nos extratos de solubilização, não significa qüo... _ 
estariam sob uma forma solúvel quando expostos ao ambiente. Para que isso octçoes 
seria necessária a existência de uma água de solubiUzação COm pH fortemente ácid&~ 
isto é,abaixo de3,5, falo que não se observa em condições nonnais do meio. Apesar de' 
o PD ser classificado quanto à sua origem como material tóxico (anexo B, ABNT NBR 
10004,20(4), o fato dos extratos lixiviados não terem apresentados nenhum metal com 
concentração acjma do lM (anexo F, ABNT NBR 10004, 2004), indica que os POs, em 
particular, não apresentam periculosidade elevada, podendO apresentar JX)tencialidade 
de uso como fonte de Mn para as indústrias de fertilizantes. 
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longo do perfil de um latos solo Vermelho distroférrico, que recebeu lodo de esgoto para Com objetivo de avaliar o ateltoda diferentes enrIquecimentos mineraIS na compostagem 
fins agrícolas desde 1999, por meio da extração da solução do solo até 5m de de resfduos provenrentes da produção de blodlesel sobre ~racterJsticas ~í~ns ~ \') 
profundidade ao de anos, a partir do verão de 2003. Além disto \ \Produto ímalt!0ram utiflzados (l1atenaJs'cOÕ1o~gaçpd~iaAa (BC),~nia liefa ço 
avaliados os I I,' r ~ càna'(CBC),rstekoáegaljnhap~dej!à(EGA ,to~' deliltrct(To[)e~talt!lodé mon 

I I (FM).Es'es.mate~lstorammrsturadosobt -se tratanfentos.a)CS gc BC I 
EGP; b) UI1: BC +.CBC + EGP + fertlfizante lJIin*' ai PJ<, sendo N.= ureia,~) Bb + I 

j CBC +JEGp + fflilizantesnineral NPK, s~ndo N Ulfétto de'aniônló; d) SM: B + ljec 
e í +!EGp + pOs dé roo'Ja de serpentinfio;. miéaxis o; e)'FN:}lC;t CBC 1; EGe + fosfalo , 

nalural,!} TF,BC <;ToF;ÍI} M+G.f!C, + Ft,t + pó de \i1alsse; e h} M!G:'BC IFM.'Após 

CAFIAC:TERísnIlCiA~~,~~',~~~~ DE SOLOS DE DIFERENTES 
RI DE PRENSAGEM DA MANDIOCA 

,M.J. Santw, C.A.S.le<kf, E.C.O. Filho2 

Embrapa Mand"1OCa e Frur,cultura Tropical 

bf;~d,:~;~re~;s;~u:lt~a~n:i:le~s do processamento da mandioca, cultura de gande 
âr j no Brasil, têm sido grandes responsáveis por sérios 

contaminação do meio ambiente, poluindo solos e cursos de água doce. A 
o resíduo liquido gerado pela prensagem das rafzes nas indústrias de 

de mandioca. Como a quantidade de manipueira gerada diariamente é 
Iom, ... e difi",;I obter tratamentos que eliminem por completo a carga orgânica. 

adubo surge como uma possível solução para dispOSição desse 
i ,o presente trabalho leve o objetivo de avaliar os efeitos da aplicação da 

características qufmicas de três solos texturalmente diferentes. O 
desenvolvido em casa de vegetação, com denneamento experimental 

~u~nzaclo em esquema fatorial 3 x 5 , sendo três solos e cinco doses de 
solos, co·m 3 repetições. As características químicas foram 

(15,45 e 90 dias após a ap~cação da manipueira). As doses 
corrosponderam a O, 20, 40, 80 e 160 ml kg" solo. Foi observada 
I consequente redução dos teores de AF e H+Ar'l. A apncação 

, ~:~~~;~::'i~~elevou os teores de K' e da saturação por bases. Os " 1S:~~~~~~~e '~~~~'i~:~:,:e~:~~~~~ci~ de uso como fertilizante, devido 
ir de Entretanto outros estudos são 
avaliar o efeao deste resíduo na nutrição mineral de plantas. 

QUíMICA DE PÓS DE DESPOEIRAMENTOS COLETADOS EM 
UNI[JADI,S DE PRODUÇÃO DA COMPANHIA VALE DO RIO DOCE· 

'."':""".'.' .0. Batistão, l.E. Dias, N.F. Barros, R.B.A. Fernandes, RLF. Fontes 

"I',me,nlo - PD pode ser estudado como fonte de nutrientes às plantas, 
tipo resíduo li industrial conter uma significativa 

~~~~~~~o:i~:~:E~:~:~:~~~;:l~· I o PO para avaliar a de fertilizantes, desenvolveu-se 
de Solos - OPS da Universidade Federal de 

de 2005. Foram utilizadas dez amostras de PDs, 
de manganês da RDM/CVRD. Para 

! 1I seguiram-se as normas da ABNT 
de metais foram caracterizados 

I nltrico e clorídrico, 1 :3). Os resultados obtK:fos 
materiais em função da composição mineral e ou, 

a que são submetidos. Os extratos de solubHização 
G."BNITNIR"teores de metais acima dos limites máximos (lM) 

10004,2004) O fato de se ter observado a presença 

í 1120 dias de compostagem, eSses materiais foram amostrados e reanzadas análises' de 
pH, CE, C, N, nutrientes totais e CTC. Verificou-se que apenas o composto SA, atendeu 
a legislação pertinente a compostos, enquanto os TF, M+G e M-G apresentaram pH 
abaixo do limite e os demais apresentaram teores de N ou C abaixo do minimo 
estabelecido na legislação. O elevado conteúdo de cinza destes contribuiu para redução 
relativa da concentração de tais elementos. Os compostos orgánlcos enriquecidos 
atenderam todas as condições legais para serem considerados fertilizantes organo
minerais, exceto a CTC que ficou abaixode 80 cmolc kg", Os pós de rochas contribuiram 
para elevação dos teores de P, K, Ca e Mg, contudo, a disponibílidade destes para a 
planta depende, em parte, da dinâmica de decomposição dos materiais orgânicos e da 
própria solubilidade dos mesmos. 

LtXIVIA.~;ÃO QUíMICA DE SOLO TRATADO COM DOSES CRESCENTES DE 

~~~~~Jj~~~~~~!I~tR;: GuilhermEl, EM.S. Moreira' 
Universidade Estaduel Paulista Júlio de Mesquita F"dho 

A avaliação do potencial de fixiviação química em solos tratados com bioss61idos é de 
extrema importância para a segurançà ambiental do uso agrícola destes resíduos. Nesse 
estudo, conduzido em lisimetro, avaliaram-se os efeitos de doses crescentes (0,6,12, 
18,24,48,96 e 144 Mg ha·1 em base seca) do biossólido gerado por uma indústria de 
fibras e resinas PET na lixiviação química de um Cambissolo distrófico. ppós 210 dias 
de incubação, injciou-se o processo de lixivlação, com solução CaC1 2 0,01 moll·1 

adicionada e m volume quatro vezes superior à capacidade de retenção do solo, dividido 
em5 eventos de lixiviação, aos 210,245; 280; 315 e350 dias. Para a especiação iônica, 
utilizaram-se as concentrações dos componentes qufmicos no volume lixiviado de cada 
tratamento empregando-se o medeio geoquimico Visual MINTEO A2. As espécles 
químicas presentes no lixiviado aumentaram com as doses de biossaido, mas 
apresentaram dinâmica temporal diferenciada. O carbono orgânico dissolvido teve 
influência na lixiviação de Pb+< e de Cu+< que, em formas nvres ou complexadas, 
apresentaram baixas atividades em solução. Entre as principais espécies lixiviadas, N03·, 

Na' e Zrt2 foram as que representaram riscos ambientais ao uso agrícola do blossólido. 
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A seleção de espécIes com potencial para fitorremediação é essencial para o sucessO 
dos programas de descontaminação de âreas atingidas por derrames de compostos 
orgânicos da exploração e produção de petróleo. Este estudo, preliminar, tem como 
principal objetivo, avaliar o desenvolvimento inicial de três espécies vegetais IMamona 
(Ricinus communis), Acácia (Acácia holocerisea) e Mimosa (Mimosa c~esalpiniifolia)J 
cultivadas na presença e ausência de óleo bruto. O experimento foi conduzido nos meses 
de setembro e outubro de 2006 em casa de vegetação no campus da U.FRRJ. O 
experimento consistiu em três espécies e dojs tratamentos 10 e 4%), arranJa~os em 
blocos ao acaso com quatro repeUções. O contaminante foi incibad.o por um penodo de 
15 dias, em substrato proveniente de um Planossolo Hápllco, qu~ndo foram 
estabelecidas as relações C:N:P, que foram corrigidas para 1 00:1 0:1 pormelode adubos 
minerais. Mudas produzidas por sementes foram então transplan~das parra os vasoS 
de vidro, contendo 0,8 dm3. A umidade foi mantida próxima a capaCidade de campo, por 
meio de pessagens e os dados ambientais foram monitorados. Foram efetuadas três 


